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EDITORIAL
Um dos maiores malcs deste pa(s, certamente, e a

impunidade. A falta dc puniçâo para aquclcs que

comctcm crimcs. sobretudo os mais abastados. que

tcprcscntnm ponderáveis sctorcs das elites ou estâo

incrustados nos centros decisórios da Naçao, está

levando o Brasil a uma das mais graves formas dc

degradas.'io.

Em um País ondc mais dc 30 milhócs de pcssoas

vivem abaixo do limite dc pobrem extrema, contabili-

uma das maiores inflaçOes do mundo e enfrcn-

tam carências todos os chamados indicadores
sociais (cducaçáo, saúde, habitaçáo, desemprego,

baixos salários,' etc), ainda assim, o povo, con-

trariando todas as formas de direitos humanos,
encontra meios de sobreviver. Mas, convenhamos, é

muito duro viver com a indignidade, a falta de ética,
a ausência de vergonha na cara. Essa correçáo de

valores de ética c moral, o povo brasileiro exige e
cobra dc suas elites empresariais e dos dirigentes
públicos responsáveis pelos destinos da Naçáo.

Decorrido quase um ano do impeachment de

Collor - cm cujo governo pipocaram os casos de

corrupção, negociatas, enriquecimentos; ilícitos e
outras falcatruas contra o dinheiro público -, náo se
con)ece nenhuma punição jurídica para os acusados.
Pelo menos até agora. Nesta trilha de assaltos aos
cofres da Nação, muda-se o cepário do Executivo
para o Legislativo. Mais precisamente, para a Comis-
são de Orçamento da Câmara Federal. E com os
mesmos ingredientes malfgnos: corrupções, negocia-
tas e enriquecimento ilícito envolvendo poderosos
grupos de empreiteiras, parlamentares e funcionários
burocratas.

Com justificada razAo, as empreiteiras passaram a
ser conhecidas como sinônimo de safadeza e maracu-
taia, por culpa dos maus empresários do setor. E não
surpreende um levantamento feito pelo Sindicato da
Indústria da Construção de São Paulo constatar que
apenas. oito empreiteiras recebem quase 70% das
receitas gastas pelo País em obras públicas.

Preocupado com o zelo e o desempenho da
engenharia brasileira, que tanto tem contribuído para
o desenvolvimento da Nação, e com a manutenção
dos princípios éticos profissionais dos colegas
engenheiros, o SENGE-PE exige que os integrantes
da CPI do Orçamento proceda a mais completa
apuração dos fatos denunciados para a punição dos
culpados. É necessário que se separe o joio do trigo
colocando na cadeia os empresários, políticos e
burocratas corruptos e corruptores, para que não
paire qualquer dúvida sobre as empresas sérias, os
bons parlamentares e as ilFtituiçóes públicas.
Somente assim, com a moralizaçáao dos Poderes
legalmente constituídos, é que estaremos consoli-
dando definitivamente a democracia no nosso País.

A DIRETORIA



Pauta Específica dos
Engenheiros na Chesf

Na campanha salanal dc
os engenheiros da

Chcsf cstSo o'rn uma pauta
de rcivndi

que foi encaminhada
com pautas dos maiori.
tórios A mexa dc ncg'wtaçao_
A pauta cspcclfica (Oi
cutida c aprovada cm
asxcmhléia no SENGF PIE
A convoeav50 da
Neta. respaldada na ICi,
atcndcu A solicitaçao de
grande número dc
cngcnhctros da
Gitcgona e bastante repre-
scntativa naquela empresa

Todos os anos os
engenheiros sempre pattici.
ratam com a Intcrsjndicalj
N E na mesa de
Este ano. no fecharncnto da
pauta na rcumno, em Cat.
Pina. o SI'NGE nao foi
convidado. Nesta
muitos engenheiros da

solicitaram ao Sindi•
cato uma pauta

Saio as segutntcs as cci.
vinditaqoes dos nossos
gas da Chcsl para sctcm
unificadas na pauta dos
majontanos: I) PECO especi-

dos cngcnhcjros; 2)

Passivo trabalhista. Dias
dc greve; 4) Verba dcs.
tinada pronu•sAo c acesso.
S) Treinamento. 6) Car•
reira. 7) l,'bcraçâo dc diti-
gentes sindicats, N) Autoria
ta nica; O) Contribuiçao
confedctati'•.a; c IO) Conccs•
sao de tormul;ilio SB 40..

O SFNOE espera que
nos anos as rctvjn-
dicasOcs dos engenhe
sejam consideradas
podermos aprovcnt:ar pauta
única, filosofia que scrnprc
deicndcmos como Diretoria
c membro da FISU•NGE.

Estatuto na
fasc Final
JM se cm pny-

tina/ as do

dos

m do

Nossa URP Asegurada

todas 

d.' 

até 

O fica/ de-s,'t'

para
a.' e
pr•/í'

C"///dade.
prímvpans
//

para o

Através do Enunciado
no 317 0 Tribunal Superior
do' Trabalho - TST ro-
conheceu a existência de
DIREITO ADQUIRIDO que
representa a consolidação
ao pensamento da maioria
dos luizes da corte
maxima da Justiça do Tra-
balho com relaçào à deli-
beraçào favorável da URP
de fevereiro de 1989.

Assim, mesmo que haja

uma decisão contrária nas
instâncias interiores (Jun.
tas de Conciliação e Julga-
mento e o Tribunal
Regional Ido Trabalho),
deveremos ganhar no TST.
Para que isso aconteça o
processo terá que seguir
tramitação normal. sen-
tido, é necessário que se
dê entrada na açáo trabal-
hista até fevereim de 94
nas Juntas de Conciliaçào

Trabalhista do TRT, Dois
grupos do engonhoiros, da
Chest e Composa já
deram entrada na Justiça.
Não é preciso procuraçáo
do cologa. O Sindicato
representa todos os sócios
com afigura do Substituto
Processual. ORGANIZESE
NA SUA EMPRESA E PRO-
CURE O SENGE COM
URGÊNCIA.

Engenheiros da RFFSA e CBTU Criam
Coordenação Nacional

Reunidos no dia 26 de
Outubro passado, em Brasí-
lia, os engenheiros da
RFFSA e CBTU criaram a
Coordena#0 Nacional dos
Engenheiros Ferroviários
(CNEF), que irá organizar
as lutas da Gitegoria, princi-
palmente nas campanhas
salariais e contra o processo
de desmantelamento das
duas através das

e as desati-
de algumas superin-

tendências como está em
pauta, hoje, no Governo
Federal.

A criação da Coordena-
çáo Nacional visa buscar
entendimento com os
majoritários e as empresas.
Organizados . através de
Associações de En-
genheiros, da Federação
(FAEP) e dos Sindicatos
dos Engenheiros, os colegas
da • RFFSA e CBTU,
tiveram que pedir na cam-
panha salarial 93/94 a. ins-
tauraçao do Dissídio Cole-
tivo - alguns SENGES apr.e-
sentaram pauta . isolada-
mente por não terem sido

aceitos pelos majoritários
nem pelas empresas.

Com a fundação da
CNEF os SENGES vão rea-
lizar assembléias para a
escolha dos seus represen-
tantes sindicais da RFFSA e
CBTU junto à Coordenação
Nacional. Entre outras, são
atribuiçóes dos represen-
tantes; participar das
reunióes da CNEF; consoli-
dar as pautas de reivindica-
çóes- a nível nacional; e
participar das negociações
junto às empresas.

Dia do Engenheiro
O prúrimo dia II em todo o País a data cvnsagmda aas• engenheiras. O

SEVGE-PE entende que, das dificuldades que a nagsa categoria está enfrentando
(desempreB3 bafrã• Alários, universidade com problema, crise ecvnõmica, etc), embora
MO h" monas para w»memomgk$, não poderemas' deiawr de registar a data Assim,
mamas discutindo com os companheiras de Diretoria uma forma de rea/imrmos um
ewnto a•mpatfie.com a sitaaÑo pra nt"/untarmas• aas mlegas naqyele dia

a dc par.'
IO ditetore.s; onde as
cargas temo atribuiçócs
mais di.'/in,'das; Cri.g•.lo

do Consc•/ho de Represen-
SmdiG7is - que per-

mite a dc represen-
do SE/VGF nas

empres,vs - cum as• mesmas
dmwo.s dav diretores,• e 3)

na mudança
ou substituição de diretores,

u:vndo o caso.
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vésperas da eleição do seu svcessor na
presüência do CREA-PF, Osvaldo Fonseca faz

balanço da sua administração e se considera
satisfeito com oprocesso de democratização do
Conselho. Com orgulho diz que Pernambuco, hoje,
a nível nacina/, é das referências de avanço
e democracia do sñtenl,q CO'VFEUCREA 3.
Entre outras conquistas, re'sa/ta a abertura do

CREA-PE categorias que ainda não tinham
representação no Conselho, como os engenheiros
de pesca, cartográficos e florestais.

Aponta, também, a constante luta na sua
administração pelo Salário Mínimo Profissional e

O posicionamento do Conselho diante das questões

relevantes a níver.;• nacipna/ e local, na fiscalização

preventiva integrada e atendendo à sociedade
através das entidades populares.

Osvaldo: Missão Cumprida
SENGE - Enquanto

sc prepara para entregar
o, cargo•ao sucessor, qual
a avaliação que você faz
da sua administração,
junto com os demais
companheiq)s de Dire-
toria?

OSVALDO - O CREA,
diferentemente das enti-
dades profissionais, foi con-
cebido de forma a ter toda a
sua diretoria eleita indireta-
mente, inclusive o pre-
sidente. Os eleitores legais
eram os conselheiros, que
escolhiam em sessão
plenária, o profissional para
dirigir o Conselho. Nossa
participação desde o início,
ainda como conselheiro, foi
voltada à democratimçáo da
instituição. Juntamo-nos ao
grupo de profissionais que
comungavam desse mesmo
princípio e, hoje, é com
muita satisfação que vemos
o fruto desse trabalho que
não foi fácil: a primeira
eleição direta do sistema
CONFEA/CREA's definida
em lei. Existe, ainda, uma
falha na lei, pois só foi
regulamentada a eleição do
presidente do CREA e do
CONFEA, permanecendo a
diretoria a ser escolhida
anualmente entre os conse-
lheiros. Por conta desta alta
rotatividade tivemos ao
longo dos dois mandatos
seis diretorias diferentes,
onde o critério de escolha
desses diretores pesava mais
a representatividade das
categorias profissionais das
carnaras especializadas exis-

tentes no CREA-PE e enti-
dades registradas, do que
mesmo no alinhamento
político dos seus integrantes
. Diante disto, tivemos gru-
pos de diretores muitas
vezes com princípios ideoló-
gicos antagónicos, sem no
eruanto prejudicar os tra-
balhos desenvolvidos.

Quanto à avaliação do
nosso trabalho, a percepção
que temos é que trilhamos o
caminho certo. Pernambuco
é hoje, a nível nacional,
uma das referências de
avanço e democracia do sis-
tema CONFEA/CREA's. A

. nível estadual, acreditramos
que a abertura do Conselho
às categorias que ainda não
tinham representação como
os engenheiros de pesca,
cartográficos e florestais,
bem como a criação das
Câmaras de Engenharia
Elétrica e Pesca na nossa
gestão, são pontos refe-
renciais de um CREA novo
e democrático. Nossa pro-
posta de trabalho sempre
foi voltada a atender os
clientes de forma global,
pois ao mesmo tempo em
que criávamos a Sala das
Entidades e repassávamos
parte da arrecadação da
receita de AR.T. às enti-
dades profissionais con-
veniadas, também treináva-
mos nosso pessoal para que
o serviço do CREA-PE
fosse considerado de quali-
dade. Quem ainda se lembra
do Balcão. de Atendimento
e dos prazos infinitos do
'CREA antigo? Ainda bem

que .isso é passado.
SENGE - Com várias

diretorias supraparti-
dárias, por que um dós
candidatos vem acu-
sando o CREA de ser
"um instrumento de
política partidária?"

OSVALDO - Acredito
que esse tipo de declaração
é fruto de total desinforma—
çáo de que seja o CREA-
PE. Aliás, a desinformação
desse candidato faz confun-
dir o CREA de hoje com o
CREA da década de 60
quando o mesmo • encerrou
suas atividades político-pro-
fissional. Passaram-se mais
de 30 anos e esse candidato
continua vivendo aquela
época em que o AI-5, 0 477
e outros instrumentos de
repressão eram utilizados
para mascarar os verda-
deiros objtivos dos grupos
econômicos que sempre
mantiveram o poder de
mando no País, hoje repre-
sentados pela maioria das
grandes empreiteiras, causa-
doras de enormes prejuízos
à Nação. O discurso da
participação do CREA é
falso, como também é falso
o discurso de que o CREA-
PE se descuida da valoriza-
çáo. profissional. Basta con-
sultar os jornais dos últimos
anos para ver a presença do
CREA-PE na luta pelo-
Salário Mínimo Profis-
sional, posicionando-se nas
questões relevantes a nível
nacional e local, na fiscali-
zação preventiva integrada,
nos Conselhos e Comissões

oficiais e atendendo a socie-
dade através das suas enti-
dades populares. A pro-
paganda eleitoral desse can-
didato se refere ao CREA
velho, onde já não existe
nem lembranças no CREA
democrático de hoje. Seria

-interessante que os candida-
tos à presidência dos
CREA's se informassem
antes pelo menos da legisla-
çáo em vigor, para evitar
vexames junto ao elei-
torado.

SENGE - Apesar dc a
Diretoria quc assume ter
o seu programa dc tra-
balho estruturado, que
sugestões daria ao seu
sucessor para tornar o
CREA mais forte junto
às categorias quc repre-
senta c no apoio às lutas
da sociedade civil?

OSVALDO - A lesgila-
çáo brasileira define que
enquanto os Sindicatos têm
obrigação de defender o
profissional sindicalizado, o
CREA tem obrigação de
defender a sociedade do
mau uso da profissão, quer
seja por leigo, quer seja por
profissional inescrupuloso.
Diante desta Diretoria,
acreditamos que os sistema
CONFEA/CREA's tem
obrigação de apoiar todas as
iniciativas do governo edou
Congresso Nacional na
apuração dos recentes tatos
envolvendo empreiteiras na
elaboração do Orçamento
da União, como ocorreu na
apuração da CPI do canal
da Maternidade onde o



CONTINUAÇÃO

CREA•DF. úimpruvou o
superfaturamcnto da obra. o
mesmo oasrrcndo com o
CR FA. AL nas obras do
Hospital Geral c pre«Ii0 da
CE ME, como também
o CREA-SC. mm a duplica.
çao da Régis Bitcneourt,
entre outros, A atuaçà0 dos
C REX' a favor da socic.
dade, desistindo.se do scu
Cl'rpotativjsmo C quc vai

com que sc fortaleça o
nosso ú'nselho c as
pomas protissvonais a CIC

Ninolladas. Nao C mais pos-
Slvcl pensar num CREA
voltado para dentro de si,
O'mo até bem pouco tempo
titrás. Aocdltamos que esse

tcm quc avançar.
Ainda existe muita estrada
pela frente, c nós temos
obngaçao, como cidadao. dc
externar à sociedade a novsa
utilidad€% Acreditamos que
so cxtste um candidato
capaz de dar «'ntinuidade a
este progresso de avanço
porque passa o CREA-PE,
pela sua participaçao no
Conselho Federal onde co-
ordenou todo o processo
Constituinte do sistema
CONFEA/CREA's e pela
sua participaçáo como con-
selhviro do CREA-PE, por
dois mandatos, sendo hoje o
I O vice-presidente licen-
ciado, que é o engenheiro
Afonso Vitório.

SENGE - Por que
essa declaraçáao pública
dc voto?

OSVALDO Não
temos nenhum problema de
declarar nosso voto a
Afonso Vitório ao CREA-
PE, bem como a Henrique
Ludovice ao CONFEA, por-
que ambos os candidatos
foram frutos de processo
democrático de escolha
onde tivemos oportunidade
de participar diretamente. O
nome de Afonso Vitório foi
tirado através de conse

dCF'is de várias reuniões
envolvendo os dirigentes c
militantes de várias organi-
raçoes profissionaes. Nio é

acaso que todos os dire-
torcs do CREA.PE.
SENOE, APEE, AGP,
AEPTE, IPEAPE,
PE, e presidente c ex-pre
sidcntcs de virias outras
entidades profissionais, tatn.
bém apoiam essa candida-

1

tura. Nós náo aceitaríamos
outro processo que náo
fosse este. Nao estamos
acostumados a acatar deci-
soes de pequenos grupos
defensores da sabedoria
plena para resolver os pre-
blemas das categorias repre-
sentadas no CREA-PE. O
processo democrático é
mais trabalhoso, reconhece-
mos, mas é o mais legítimo
e é por causa dessa legitimi-
dade que o nome de Afonso
vem sendo bem aceito por
todos os lugares que .transi-
tamos. Acreditamos na
vitória do bom senso, acre-
ditamos na vitória dee
Afonso Vitório.

SENGE - E o CON-
FEA, como surgiu a can-
didatnra do Henrique
Ludovice?

OSVALDO - Foi numa
reunião de presidentes dos
CREA'S e CONFEA Achá-
vamos que se um presidente
de CRE evidentemente

mmpromctido com o pro-
cesso dc dcmo«ati/aç.Ao do
ststcma fosse eleito, irfarnos
proporcionar um avanso do
sistema que seria dc grandc
utilidade para a sociedade
brasileira. Consolidada a
idCia ficamos. juntamente
com os prcsidcntcs dos
CRI,A's dc sno Paulo. Ala.
goas c Santa Catarina. com
a rnissao dc 'lançar o nome

do Ludovice que hoje já
conta com o apoio dc 20
presidentes dc CREA's c
vários presidcntcs dc enti-
dades nacionais c profis-
sionais. Henrique Ludovice
representa a ala mais avan-
çada do sistema profissional
que terá responsabilidade
dobrada, no momento em
que o Congresso Nacional
vivendo, talvez, a maior
crise de sua' história, se
prepara para rever a Consti-
tuição de 88, onde o sistema
CONFEA/CREA's teve par-
ticipaçáo, inclusive apresen:
tando emendas, sendo algu-
mas aprovadas.

SENGE - Como o
CREA, junto com os
outros Conselhos
Regionais c o CONFEA
pretendc atuar na Revi-
são Constitucional c o
que na sua opinião
deveria ser revisto ou
fortalecido no texto da
Constitui 50?

Vamos às urnas no CREA

OSVALDO - Fitamos
muito apreensivos com essa
revisno. Os Conselhos
dcvcm unir com outros
segmentos da sociedade e
promover um amplo debate
para que as pequenas coo.
quistas sociais consolidadas
na atuai Ojnstituiçno nAo
sejam removidas a revi•
sio. fi necessário uma
mobilizaçao ampla para
favcr rrcntc aos lobbies já
montados, como e o caso da
FIE.SP quc recrutando

empresários. para num
trabalho dc revezamento
atuar nas comissocs c junto
aos parlamentares indivi-
dualmente, conforme
matéria divulgada na revista
lixamc. O Sistema CON.
FEA/CREA's deverá liderar
a defesa dc alguns pontos
quc a fcbrc da privatizaçao
tentará incluir no novo
texto constitucional. Os
se' ores estratégicos dc
Energia, Transporte, Cornu-
nicaçao c o uso do subsolo
náo podem scr privativados.
O custo social o desem-
prego c o enfraquccimcnto
do País perante os grandes
oligopólios internacionais,
sao clcmcntos suficientes
para barrar essa onda neo-
liberal quc só atende aos
grupos quc sempre se bene-
ficiaram da economia
nacional. Náo podemos
esquecer neste momento de
reunião o enorme con-
tigente de famintos que ten-
derá a aumentar com essa
nova investida do capital
internacional. Na nossa
opinião, o sistema CON-
FEA/CREA's deveria repre-
sentar, como fez durante a
elaboração do texto consti-
tucional em vigor, entre
outras, duas propostas de
emenda: O Salário Mínimo
Profissional e a Engenharia
Pública, a exemplo da Con-
stituição do Estado de Ron-
dOnia.

Pela primeira vez os presidentes do CREA e CONFEA váo ser eleitos no próximo dia
19, em eleiçóes diretas, conforme determina a lei aprovada pelo Congresso Nacional.
Em Pernambuco, o CREA realizou em 1984, com a eleição do engenheiro Jaime
Gusmão, a sua primeira consulta prévia, iniciando, então, todo o processo de mudanças
quanto a sua atuaçáo junto aos profissionais e à sociedade.

Os colegas que estiverem em dia com a anuidade do exercício de 1993, poderáo
votar das 08:00 às 21 na sede do CREA e nos escritórios regionais de Caruaru,
Salgueiro, Petrolina e no Clube de Engenharia de Pernambuco.

Na sede da Chesf, a votação será das 08:00 às 17:00 horas; na Compesa, das08:OO
às 18:00 horas; e na URB-Recife, das 08:00 às 13:30 horas. A coordenação da
Comissão Eleitoral Regional informa que, após o término do horário de votação na
Chesf, Compesa e URB, os profissionais poderáo votar na sede do CREA-PE
(Av. Agamenon Magalhães, 2978, Espinheiro) até às 21 :OO horas.


